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ABstRACt
This is the second contribution for the cerambycid fauna of Maranhão state, Brazil, which 
deals with 123 species of which 114 are new records for the state. New species described 
in Cerambycinae: Ophtalmoplon similis (Hexoplonini), Gorybia bispinosa (Piezocerini), 
Aneuthetochorus punctatus, Minibidion bicolor (Ibidionini), Piezophidion thoracicum 
(Elaphidionini), Temnopis rubricollis (Oemini); in Lamiinae: Anobrium minimum 
(Pteropliini), Cacostola bimaculata, C. parafusca, Trestonia rugosicollis (Onciderini), 
Eupromerella maculosa, E. picturata, Nesozineus unicolor (Acanthoderini), Piruana 
pulchra (Desmiphorini), Pachypeza ferruginea (Hippopsini).
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IntROdUçãO
Os trabalhos de Zajciw (1967), Monné (2005a) 
e Martins et al. (2009) registraram 171 espécies para a 
fauna de Cerambycidae do estado do Maranhão. Nes‑
ta segunda contribuição acrescentamos novas ocor‑
rências para as espécies conhecidas e novos registros 
para o Estado.
No artigo de Martins et al. (2009), foi publicado 
mapa das formações vegetais do Estado com os locais 
de coleta. Nesta contribuição praticamente todos os 
exemplares foram coletados em Caxias e Mirador, 
respectivamente em áreas de Matas de Transição e do 
Cerrado.
ResULtAdOs
Das 123 espécies citadas neste trabalho, 103 
foram coletadas em Caxias, 27 em Mirador (11 em 
comum com Caxias), duas em Carolina (uma em co‑
mum com Caxias), duas em Cândido Mendes, uma 
em São Luis (em comum com Caxias e Mirador), e 
uma em Fortaleza dos Nogueiras. Estas três últimas 
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localidades não foram citadas no mapa (Martins et al., 
2009). São Luis localiza‑se em área de Mata de Transi‑
ção, Cândido Mendes na Floresta Equatorial e Forta‑
leza dos Nogueiras no Cerrado.
Do total de 123 espécies, 114 são novos registros 
para o Maranhão e nove, marcadas com asterisco no 
texto, já foram citadas para o Estado.
Ficam assim assinaladas atualmente para o Mara‑
nhão 285 espécies, das quais 171 foram citadas em Zaj‑
ciw (1967), Monné (2005a, b) e Martins et al. (2009).
As abreviaturas usadas no texto e as instituições 
onde se encontra depositado o material estudado são: 
ACMS, American Coleoptera Museum, San Antonio; 
CZMA, Coleção Zoológica do Maranhão, Centro de 
Estudos Superiores de Caxias (CESC), Universidade 
Estadual do Maranhão (UEMA), Caxias; MCNZ, 
Museu de Ciências Naturais, Fundação Zoobotânica 
do Rio Grande do Sul, Porto Alegre; MZSP, Museu de 
Zoologia, Universidade de São Paulo, São Paulo.
tORneUtInI
1. Coccoderus speciosus Gounelle, 1909
Coccoderus speciosus Gounelle, 1909:606.
Material examinado: Mirador (Parque Estadual Mirador, 
Base da Geraldina), 2 machos, fêmea, 27.X‑01.XI.2008, 
M.B. Aguiar & A.L. Costa col., armadilha luminosa.
CeRAMBYCInI
Cerambycina
2. Plocaederus bipartitus Buquet, 1860
Plocoederus bipartitus Buquet, 1860:624.
Material examinado: Cândido Mendes (Fazenda Sete 
Irmãos, 01°51’37”S, 45°46’10”W), macho, 03‑06.
X.2008, F. Limeira‑de‑Oliveira, J.A. Rafael & P.A. 
Moraes col.
3. Plocaederus confusus Martins & Monné, 2002
Plocaederus confusus Martins & Monné, 2002:243, 
figs. 276, 282.
Material examinado: Caxias (Campus, UEMA, Morro 
do Alecrim), fêmea, 10‑20.XII.2008, F. Limeira‑de‑
Oliveira col., luz branca.
COMPsOCeRInI
4. Aglaoschema collorata (napp, 1993)
Orthoschema (Orthoschema) collorata Napp, 1993:653, 
fig. 1
Material examinado: Caxias (Bairro Alto da Cruz), 
macho, 3 fêmeas, 19.I‑03.II.2008, M.J. Almeida‑
Holanda col., frasco caça‑mosca; (Bairro Baixinha), 
macho, 07‑14.II.2006, M.J. Almeida‑Holanda col., 
frasco caça‑mosca; 5 fêmeas, 17‑24.VII.2006, M.J. 
Almeida‑Holanda col., frasco caça‑mosca; (Bairro 
Fumo Verde, Chácara Pazárgada), macho, 3 fêmeas, 
07‑14.II.2006, M.J. Almeida‑Holanda col., frasco 
caça‑mosca; (Bairro Itapecuruzinho, Chácara Pazár‑
gada), macho, 11 fêmeas, 10‑17.VII.2006, M.J. Al‑
meida‑Holanda col., frasco caça‑mosca; (B. Nova), 
macho, 8 fêmeas, 19.I‑03.II.2008, M.J. Almeida‑
Holanda col., frasco caça‑mosca; (Bairro Pirajá), 2 
fêmeas, 14‑21.III.2006, M.J. Almeida‑Holanda col., 
frasco caça‑mosca; (Campus, UEMA, Morro do Ale‑
crim), 2 fêmeas, 01‑05.I.2009, F. Limeira‑de‑Oliveira 
col., luz branca.
eBURIInI
5. Cupanoscelis heteroclita Gounelle, 1909
Cupanoscelis heteroclita Gounelle, 1909:619, fig. 15
Material examinado: Caxias (Campus, UEMA, Morro 
do Alecrim), fêmea, 06‑10.XII.2008, F. Limeira‑de‑
Oliveira col., luz branca; 4 machos, 11 fêmeas, 20‑25.
XII.2008, F. Limeira‑de‑Oliveira col., luz branca; ma‑
cho, 6 fêmeas, 25‑30.XII.2008, F. Limeira‑de‑Olivei‑
ra col., luz branca.
6. Eburodacrys assimilis Gounelle, 1909
Eburodacrys assimilis Gounelle, 1909:625.
Material examinado: Caxias (Campus, UEMA, Mor‑
ro do Alecrim), 2 fêmeas, 20‑25.XII.2008, F. Limei‑
ra‑de‑Oliveira col., luz branca; 2 machos, 5 fêmeas, 
25‑30.XII.2008, F. Limeira‑de‑Oliveira col., luz bran‑
ca; macho, 01‑05.I.2009, 25‑30.XII.2008, F. Limei‑
ra‑de‑Oliveira col., luz branca.
7. Eburodacrys cunusaia Martins, 1997
Eburodacrys cunusaia Martins, 1997:66, fig. 3.
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Material examinado: Caxias (Campus, UEMA, Morro 
do Alecrim), 2 machos, 1 fêmea, 20‑25.XII.2008, F. 
Limeira‑de‑Oliveira col., luz branca; 2 fêmeas, 25‑30.
XII.2008, F. Limeira‑de‑Oliveira col., luz branca.
8. Eburodacrys decipiens Gounelle, 1909
Eburodacrys decipiens Gounelle, 1909:626.
Material examinado: Caxias (Campus, UEMA, Mor‑
ro do Alecrim), fêmea, 29.XII.2005, F. Limeira‑de‑
Oliveira col., luz branca; macho, 06‑10.XII.2008, F. 
Limeira‑de‑Oliveira col., luz branca; 2 fêmeas, 25‑30.
XII.2008, F. Limeira‑de‑Oliveira col., luz branca; (Re‑
serva Ecológica Inhamum, Povoado Coités), fêmea, 
01‑03.XII.2005, F. Limeira‑de‑Oliveira col., arma‑
dilha luminosa; Mirador (Parque Estadual Mirador, 
Base da Geraldina), macho, fêmea, 27.X‑01.XI.2008, 
M.B. Aguiar & A.L. Costa col., armadilha luminosa.
9. *Eburodacrys dubitata White, 1853
Eburodacrys dubitata White, 1853:95.
Material examinado: Caxias (Campus, UEMA, Morro 
do Alecrim), macho, fêmea, 01‑05.I.2009, F. Limeira‑
de‑Oliveira col., luz branca.
10. Eburodacrys havanensis Chevrolat, 1862
Eburodacrys havanensis Chevrolat, 1862:267.
Material examinado: Caxias (Campus, UEMA, Mor‑
ro do Alecrim), macho, 2 fêmeas, 20‑25.XII.2008, 
F. Limeira‑de‑Oliveira col., luz branca; 8 machos, 3 
fêmeas, 25‑30.XII.2008, F. Limeira‑de‑Oliveira col., 
luz branca; 3 machos, 2 fêmeas, 01‑05.I.2009, F. Li‑
meira‑de‑Oliveira col., luz branca.
11. Eburodacrys luederwaldti Melzer, 1922
Eburodacrys luederwadti Melzer, 1922:4. (error).
Material examinado: Caxias (Campus, UEMA, Morro 
do Alecrim), fêmea, 01‑05.I.2009, F. Limeira‑de‑Oli‑
veira col., luz branca.
12. Eburodacrys notula Gounelle, 1909
Eburodacrys notula Gounelle, 1909:632.
Material examinado: Caxias (Campus, UEMA, Morro 
do Alecrim), macho, 20‑25.XII.2008, F. Limeira‑de‑
Oliveira col., luz branca; fêmea, 25‑30.XII.2008, F. 
Limeira‑de‑Oliveira col., luz branca.
13. Eburodacrys seabrai Zajciw, 1958
Eburodacrys seabrai Zajciw, 1958:235, fig. 2.
Material examinado: Caxias (Campus, UEMA, Morro 
do Alecrim), fêmea, 06‑10.XII.2008, F. Limeira‑de‑Oli‑
veira col., luz branca; macho, 5 fêmeas, 20‑25.XII.2008, 
F. Limeira‑de‑Oliveira col., luz branca; 2 machos, fêmea, 
25‑30.XII.2008, F. Limeira‑de‑Oliveira col., luz branca.
14. Eburodacrys stahli Aurivillius, 1893
Eburodacrys stahli Aurivillius, 1893:181, fig. 9.
Material examinado: Caxias (Campus, UEMA, Morro 
do Alecrim), 2 fêmeas, 06‑10.XII.2008, F. Limeira‑de‑
Oliveira col., luz branca; 2 machos, 20‑25.XII.2008, 
F. Limeira‑de‑Oliveira col., luz branca; macho, 4 fê‑
meas, 25‑30.XII.2008, F. Limeira‑de‑Oliveira col., luz 
branca; Mirador (Parque Estadual Mirador, Base da 
Geraldina), macho, 27.X‑01.XI.2008, M.B. Aguiar 
& A.L. Costa col., armadilha luminosa.
15. Erosida formosa (Blanchard, 1846)
Eburia formosa Blanchard in d’Orbigny, 1846:208, 
est. 21, fig. 7.
Material examinado: Caxias (Campus, UEMA, Mor‑
ro do Alecrim), macho, 01‑05.I.2009, F. Limeira‑de‑
Oliveira col., luz branca.
eCtenessInI
16. Ectenessidia nigriventris (Belon, 1902)
Ectenessa nigriventris Belon, 1902a:15.
Material examinado: Caxias (Campus, UEMA, Morro 
do Alecrim), fêmea, 20‑25.XII.2008, F. Limeira‑de‑
Oliveira col., luz branca.
17. Niophis rufula (Gounelle, 1909)
Trumais rufula Gounelle, 1909:605.
Material examinado: Caxias (Campus, UEMA, Morro 
do Alecrim), fêmea, 25‑30.XII.2008, F. Limeira‑de‑
Oliveira col., luz branca.
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Material examinado: Caxias (Campus, UEMA, Morro 
do Alecrim), macho, 06‑10.XII.2008, F. Limeira‑de‑
Oliveira col., luz branca.
24. *Periboeum pubescens (Olivier, 1790)
Cerambyx pubescens Olivier, 1790:309.
Material examinado: Caxias (Campus, UEMA, Morro 
do Alecrim), 2 fêmeas, 25‑30.XII.2008, F. Limeira‑de‑
Oliveira col., luz branca; fêmea, 01‑05.I.2009, F. Li‑
meira‑de‑Oliveira col., luz branca; (Reserva Ecológica 
Inhamum, Povoado Coités), fêmea, 19‑21.IX.2006, 
F. Limeira‑de‑Oliveira col., armadilha luminosa.
Os três exemplares têm cabeça castanho‑aver‑
melhada e o restante do corpo avermelhado, menos o 
quinto apical dos élitros, preto.
25. Periboeum piliferum (erichson, 1847)
Mallocera pilifera Erichson, 1847:141.
Os exemplares de Caxias apresentam as extremi‑
dades dos élitros escurecidas em maior extensão.
Material examinado: Caxias (Campus, UEMA, Morro 
do Alecrim), macho, 20‑25.XII.2008, F. Limeira‑de‑
Oliveira col., luz branca; 2 machos, 25‑30.XII.2008, 
F. Limeira‑de‑Oliveira col., luz branca; (Reserva Eco‑
lógica Inhamum), fêmea, 30.XI.2005, F. Limeira‑de‑
Oliveira col., armadilha luminosa.
26. Piezophidion thoracicum sp. nov. (Fig. 1)
Tegumento corporal castanho‑avermelhado. 
Cabeça com pubescência esbranquiçada, rala, entre‑
meada por longos pelos eretos acastanhados. Fronte 
e vértice densamente pontuados. Lobos oculares su‑
periores com quatro fileiras de omatídios. Lobos ocu‑
lares inferiores quase ocupam todo o lado da cabeça. 
Antenas atingem a ponta dos élitros na extremidade 
do antenômero VIII; antenômero III desarmado.
Protórax mais longo do que largo. Pronoto den‑
samente pontuado, sem rugas; no meio, estreita faixa 
longitudinal deprimida, muito estreita, do ápice ao 
terço basal; pubescência fina nas partes laterais do 
pronoto. Partes laterais do protórax (quase inteira‑
mente) e prosterno cobertos por área de pontuação 
sexual, microesculturada, com pontos esparsos. Escu‑
telo coberto por fina pubescência acinzentada. Pro‑
cesso mesosternal liso. Mesepimeros e mesepisternos 
muito finamente pontuados. Metepisterno finamente 
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eLAPHIdIOnInI
18. Anelaphus colombianus Martins & Galileo, 2003
Anelaphus colombianus Martins & Galileo, 2003:178, 
fig. 2.
Material examinado: Caxias (Reserva Ecológica Inha‑
mum, Povoado Coités), fêmea, 19‑21.IX.2006, F. Li‑
meira‑de‑Oliveira col., armadilha luminosa.
19. Aposphaerion unicolor (White, 1855)
Ibidion unicolor White, 1855:233.
Material examinado: Caxias (Campus, UEMA, Morro 
do Alecrim), macho, 06‑10.XII.2008, F. Limeira‑de‑
Oliveira col., luz branca; macho, 20‑25.XII.2008, F. 
Limeira‑de‑Oliveira col., luz branca; macho, 3 fême‑
as, 25‑30.XII.2008, F. Limeira‑de‑Oliveira col., luz 
branca; macho, 01‑05.I.2009, F. Limeira‑de‑Oliveira 
col., luz branca.
20. Atharsus nigricauda Bates, 1867
Atharsus nigricauda Bates, 1867:25
Material examinado: Caxias (Reserva Ecológica Inha‑
mum, Povoado Coités), fêmea, 01‑03.XII.2005, F. 
Limeira‑de‑Oliveira col., armadilha luminosa.
21. Mephritus destitutus napp & Martins, 1982
Mephritus destitutus Napp & Martins, 1982:83, 
figs. 14, 36.
Material examinado: Caxias (Reserva Ecológica Inha‑
mum, Povoado Coités), fêmea, 01‑03.XII.2005, F. 
Limeira‑de‑Oliveira col., armadilha luminosa.
22. Pantonyssus bitinctus Gounelle, 1909
Pantonyssus nigriceps var. bitincta Gounelle, 
1909:646.
Material examinado: Caxias (Campus, UEMA, Morro 
do Alecrim), macho, 25‑30.XII.2008, F. Limeira‑de‑
Oliveira col., luz branca.
23. Periboeum ocellatum Gounelle, 1909
Periboeum ocellatum Gounelle, 1909:640.
pontuado, com aspecto rugoso. Centro do metasterno 
brilhante; lados finamente pontuados.
Élitros com pubescência esbranquiçada entre‑
meada por setas eretas, esparsas. Pontuação moderada 
na metade basal e esparsa na metade apical. Extremi‑
dades elitrais obliquamente truncadas.
Fêmures sem pubescência. Urosternitos 
brilhantes.
Dimensões em mm: Comprimento total, 9,0; compri‑
mento do protórax, 2,0; maior largura do protórax, 
1,8; comprimento do élitro, 7,0; largura umeral, 2,2.
Material-tipo: Holótipo macho. BRASIL, Maranhão: 
Mirador (Parque Estadual Mirador, Base da Geral‑
dina), 27.X‑01.XI.2008, M.B. Aguiar & A.J. Costa 
col., armadilha luminosa (MZSP).
Discussão: Na chave para as espécies de Piezophidion 
(Martins, 2005:90), P. bordoni Martins, 2005 e P. in-
tricatum Galileo & Martins, 1992 têm antenômero III 
desarmado assim como P. thoracicum sp. nov. Separa‑
se de P. bordoni, descrita da Venezuela, pelas antenas 
dos machos mais longas que o corpo e de P. intrica-
tum, descrita do Paraguai pelo protórax nitidamente 
mais longo do que largo e pela ausência de mancha de 
pubescência esbranquiçada no pronoto.
27. Protosphaerion signatipenne Gounelle, 1909
Protosphaerion signatipenne Gounelle, 1909:636.
Material examinado: Cândido Mendes (Fazenda 7 
Irmãos, 01°51’37”S, 45°46’10”W), fêmea, 03‑06.
X.2008, F. Limeira‑de‑Oliveira, J.A. Rafael & P.A.M. 
Moraes col.
28. Sphaerioeme rubristerna Martins & napp, 1992
Sphaerioeme rubristerna Martins & Napp, 1992:474, 
fig. 14.
Material examinado: Caxias (Campus, UEMA, Morro 
do Alecrim), fêmea, 06‑10.XII.2008, F. Limeira‑de‑
Oliveira col., luz branca; 2 fêmeas, 25‑30.XII.2008, 
F. Limeira‑de‑Oliveira col., luz branca; Mirador (Par‑
que Estadual Mirador, Base da Geraldina), fêmea, 
27.X‑01.XI.2008, M.B. Aguiar & A.L. Costa col., 
armadilha luminosa.
29. *Stizocera meinerti (Aurivillius, 1900)
Peribaeum meinerti Aurivillius, 1900:409.
Material examinado: Caxias (Campus, UEMA, Mor‑
ro do Alecrim), macho, fêmea, 25‑30.XII.2008, F. Li‑
meira‑de‑Oliveira col., luz branca.
30. Stizocera plumbea Gounelle, 1909
Stizocera plumbea Gounelle, 1909:645.
Material examinado: Caxias (Campus, UEMA, Mor‑
ro do Alecrim), fêmea, 25‑30.XII.2008, F. Limeira‑
de‑Oliveira col., luz branca; fêmea, 01‑05.I.2009, F. 
Limeira‑de‑Oliveira col., luz branca.
31. Terpnissa listropterina Bates, 1867
Terpnissa listropterina Bates, 1867:25.
Material examinado: Caxias (Campus, UEMA, Morro 
do Alecrim), fêmea, 25‑30.XII.2008, F. Limeira‑de‑
Oliveira col., luz branca.
HeXOPLOnInI
32. Gnomidolon pallidicauda Gounelle, 1909
Gnomidolon subeburneum var. pallidicauda Gounelle, 
1909:662, fig. 26.
Material examinado: Caxias (Campus, UEMA, Morro 
do Alecrim), 2 fêmeas, 20‑25.XII.2008, F. Limeira‑
de‑Oliveira col., luz branca; macho, 2 fêmeas, 25‑30.
XII.2008, F. Limeira‑de‑Oliveira col., luz branca.
33. Ophtalmoplon simile sp. nov. (Fig. 15)
Cabeça avermelhada. Fronte com tegumento 
finamente irregular e com pontos entre as bases dos 
tubérculos anteníferos. Região anterior do vértice fi‑
namente microesculturada com pontos nas laterais. 
Olhos sem prolongamento dorsal. Antenas averme‑
lhadas, atingem os ápices dos élitros na extremidade 
do antenômero VIII.
Pronoto microesculturado, com pontuação rasa, 
mas abundante. Partes laterais do protórax com área 
arredondada de pontuação sexual microesculturada e 
pontuada. Dois terços da base do pronoto, pontuados. 
Escutelo revestido por pubescência esbranquiçada.
Élitros vermelho‑alaranjados; terço anterior de 
cada élitro, com faixa esbranquiçada, oblíqua, ascen‑
dente da margem para a sutura que não chega a atingir, 
com pontos visíveis no interior; no meio, outra faixa es‑
branquiçada, oblíqua no mesmo sentido, aproximada 
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da sutura; regiões escurecidas entre as faixas esbranqui‑
çadas e na parte anterior da primeira faixa. Pontuação 
presente na metade anterior de cada élitro. Extremida‑
des elitrais transversalmente truncadas e desarmadas.
Face inferior do corpo avermelhada. Mesepister‑
nos pubescentes. Região látero‑posterior do metaster‑
no com pubescência. Pernas avermelhadas.
Dimensões em mm: Comprimento total, 6,6‑6,8; com‑
primento do protórax, 1,5‑1,6; maior largura do pro‑
tórax, 1,4‑1,4; comprimento do élitro, 4,3‑4,3; largu‑
ra umeral, 1,7‑1,8.
Material examinado: Holótipo macho, BRASIL, Ma‑
ranhão: Carolina (Povoado Campo Grande, Balneário 
Urupuxete), 28‑31.X.2008, F. Limeira‑de‑Oliveira & 
P.A.M. Moraes col., armadilha luminosa (MZSP). 
Parátipo macho, BRASIL, Rondônia: Ariquemes (Fa‑
zenda Rancho Grande, 62 km SW), 06.X.1993, C.W. 
& L. O’Brien col., luz de vapor de mercúrio e ultra 
violeta (ACMS).
Discussão: Ophtalmoplon simile sp. nov. assemelha‑se 
a O. inerme Martins, 1965 pela mancha anterior dos 
élitros com pontos. Difere principalmente pelo pro‑
noto microesculturado e abundantemente pontuado. 
Em O. inerme, o pronoto não tem microescultura 
e é mais esparsamente pontuado. A mancha branca 
anterior dos élitros tem aspecto mais transversal em 
O. inerme do que em O. simile.
IBIdIOnInI
tropidina
34. Minibidion bicolor sp. nov. (Fig. 2)
Cabeça preta. Escapo preto, com sulco basal; pe‑
dicelo e flagelômeros alaranjados. Antenas alcançam o 
ápice dos élitros na base do antenômero VII.
Protórax vermelho‑alaranjado. Pronoto com 
pubescência serícea muito esparsa junto à orla basal. 
Prosterno, na base, com pubescência em “V” prolon‑
gada pelo processo prosternal. Escutelo revestido por 
pubescência esbranquiçada.
Élitros com os dois terços anteriores alaranjados 
e o terço apical preto; pontuados em toda a superfície; 
pontuação do terço apical mais esparsa. Extremidades 
elitrais cortadas em curva com espinho externo longo 
e o sutural muito curto.
Fêmures amarelados com ápice acastanhado. Tí‑
bias pretas. Tarsos avermelhados.
Face ventral do corpo inteiramente vermelho‑
alaranjada. Pubescência esbranquiçada no mesoster‑
no, mesepisternos, mesepimeros, metepisternos e la‑
dos do metasterno.
Dimensões em mm, respectivamente macho/fêmea: 
Comprimento total, 6,2‑6,5/6,8; comprimento do 
protórax, 1,4‑1,5/1,5; maior largura do protórax, 
1,0‑1,1/1,0; comprimento do élitro, 4,0‑4,1/4,5; lar‑
gura umeral, 1,3‑1,4/1,5.
Material-tipo: Holótipo macho, Caxias (Campus, 
UEMA, Morro do Alecrim), 25‑30.XII.2008, F. Li‑
meira‑de‑Oliveira col., luz branca (MZSP). Parátipo 
macho (CZMA) e parátipo fêmea (MZSP), com os 
mesmos dados do holótipo.
Discussão: A base do pronoto de Minibidion bicolor 
sp. nov. é coberta por pubescência serícea muito espar‑
sa e o pronoto é destituído de pontuação. Espécies com 
pubescência na base do pronoto são: M. tricolor Martins 
& Galileo, 2007, M. argenteum Martins & Napp, 1986, 
M. confine Martins, 1968 e M. minimum Martins & 
Napp, 1986. A única espécie desse grupo que apresenta 
cabeça preta, como M. bicolor é M. tricolor; separa‑se des‑
ta espécie pelos protórax vermelho‑alaranjado, pelo dois 
terços anteriores dos élitros alaranjados e o terço apical 
preto. Em M. tricolor o protórax é preto, a metade ante‑
rior dos élitros é preta e o quarto apical é avermelhado.
35. Psiloibidion leucogramma (Perty, 1832)
Cosmius leucogramma Perty, 1832:92, est. 18, fig. 12.
Material examinado: Caxias (Campus, UEMA, Morro 
do Alecrim), fêmea, 20‑25.XII.2008, F. Limeira‑de‑
Oliveira col., luz branca.
36. Tropidion bituberculatum (Audinet-serville, 1834)
Ibidion bituberculatum Audinet‑Serville, 1834:105
Material examinado: Caxias (Reserva Ecológica Inha‑
mum, Povoado Coités), fêmea, 27‑28.III.2006, F. Li‑
meira‑de‑Oliveira col., armadilha luminosa.
37. Tropidion fairmairei (Gounelle, 1909)
Ibidion fairmairei Gounelle, 1909:680.
Material examinado: Caxias (Campus, UEMA, Morro 
do Alecrim), fêmea, 20‑25.XII.2008, F. Limeira‑de‑
Oliveira col., luz branca.
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Ibidion maronicum Thomson, 1867:135.
Material examinado: Mirador (Parque Estadual Mi‑
rador, Base da Geraldina), macho, 27.X‑01.XI.2008, 
M.B. Aguiar & A.L. Costa col., armadilha luminosa.
Compsina
44. Aneuthetochorus punctatus sp. nov. (Fig. 4)
Cabeça com tegumento preto revestido por pu‑
bescência esbranquiçada e brilhante. Escapo preto re‑
vestido por pubescência esbranquiçada. Flagelômeros 
mais avermelhados. Antenômero III tão longo quanto 
1,5 vezes o comprimento do IV.
Protórax com tegumento preto revestido por 
pubescência esbranquiçada menos numa área estrei‑
ta longitudinal central. Nas fêmeas, faixa indistinta a 
cada lado, além da central. Partes laterais do protórax 
com poucos pontos contrastantes. Três quartos basais 
do prosterno, pubescentes.
Élitros acastanhados, revestidos por pubescência 
esbranquiçada, exceto em inúmeras máculas glabras.
Pernas e face ventral com tegumento castanho‑
escuro revestidos por pubescência esbranquiçada.
Dimensões em mm, macho/fêmea respectivamente: 
Comprimento total, 6,4‑7,2/7,0‑8,8; comprimen‑
to do protórax, 1,5‑1,7/1,7‑2,0; maior largura do 
protórax, 1,0‑1,2/1,1‑1,3; comprimento do élitro, 
4,2‑4,7/4,8‑6,2; largura umeral, 1,2‑1,4/1,2‑1,6.
Material-tipo: Holótipo fêmea, Mirador (Parque 
Estadual Mirador, Base da Geraldina), 28.VIII‑03.
XI.2008, F. Limeira‑de‑Oliveira col., armadilha lu‑
minosa (MZSP). Parátipos: mesmos dados do ho‑
lótipo, macho (MZSP), macho (MCNZ), fêmea 
(CZMA).
Discussão: Aneuthetochorus punctatus sp. nov. difere de 
todas as outras espécies do gênero pelos élitros com 
abundante pontuação contrastante.
45. Engyum ludibriosum Martins, 1970
Engyum ludibriosum Martins, 1970:942, figs. 481, 
495.
Material examinado: Caxias (Campus, UEMA, Mor‑
ro do Alecrim), macho, fêmea, 25‑30.XII.2008, F. 
Limeira‑de‑Oliveira col., luz branca; macho, 01‑05.
I.2009, F. Limeira‑de‑Oliveira col., luz branca.
38. Tropidion persimile (Martins, 1960)
Octoplon persimilis Martins, 1960:181, figs. 10, 11.
Material examinado: Caxias (Campus, UEMA, Morro 
do Alecrim), macho, 20‑22.XII.2008, F. Limeira‑de‑
Oliveira col., luz branca; (Fazenda Frexeira), macho, 
26‑28.VII.2001, F. Limeira‑de‑Oliveira col., armadi‑
lha Malaise; (Reserva Ecológica Inhamum), macho, 
20‑22.XII.2006, F. Limeira‑de‑Oliveira col., arma‑
dilha luminosa; Mirador (Parque Estadual Mirador, 
Base da Geraldina), macho, 27.X‑01.XI.2008, M.B. 
Aguiar & A.L. Costa col., armadilha luminosa.
39. Tropidion subcruciatum (White, 1855)
Ibidion subcruciatum White, 1855:226.
Material examinado: Mirador (Parque Estadual Mi‑
rador, Base da Geraldina), fêmea, 27.X‑01.XI.2008, 
M.B. Aguiar & A.L. Costa col., armadilha luminosa.
Ibidionina
40. Bomaribidion hirsutum Martins, 1969
Bomaribidion hirsutum Martins, 1969:670, figs. 355, 
357, 361, 362.
Material examinado: Caxias (Campus, UEMA, Morro 
do Alecrim), macho, 25‑30.XII.2008, F. Limeira‑de‑
Oliveira col., luz branca.
41. Compsibidion fairmairei (thomson, 1865)
Ibidion fairmairei Thomson, 1865:572.
Material examinado: Caxias (Campus, UEMA, Morro 
do Alecrim), macho, 06‑10.XII.2008, F. Limeira‑de‑
Oliveira col., luz branca.
42. *Compsibidion graphicum (thomson, 1867)
Ibidion graphicum Thomson, 1867:135.
Material examinado: Caxias (Campus, UEMA, Mor‑
ro do Alecrim), macho, fêmea, 25‑30.XII.2008, F. Li‑
meira‑de‑Oliveira col., luz branca; (Reserva Ecológica 
Inhamum), fêmea, 30.XI‑02.XII.2008, F. Limeira‑de‑
Oliveira col., armadilha luminosa.
43. *Compsibidion maronicum (thomson, 1867)
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46. Stenoidion corallinum chapadense (Gounelle, 1909)
Heterachthes corallinus var. chapadense Gounelle, 
1909:672.
Material examinado: Mirador (Parque Estadu‑
al Mirador, Base da Geraldina), macho, 27.X‑01.
XI.2008, M.B. Aguiar & A.L. Costa col., armadilha 
luminosa.
neCYdALOPsInI
47. Ozodes infuscatus Bates, 1870
Ozodes infuscatus Bates, 1870:409
Material examinado: Mirador (Parque Estadual Mira‑
dor, Base da Geraldina), fêmea, 30.VI‑01.VII.2008, 
F. Limeira‑de‑Oliveira col., armadilha luminosa.
OeMInI
Oemina
48. Atenizus simplex Bates, 1884
Atenizus simplex Bates, 1884:240, est. 18, fig. 2.
Material examinado: Caxias (Campus, UEMA), fê‑
mea,10.XI.2008, F. Limeira‑de‑Oliveira col., luz 
branca.
49. Macroeme sobrina (Gounelle, 1909)
Neoeme sobrina Gounelle, 1909:595, figs. 4.5‑4.8.
Material examinado: Mirador (Parque Estadual Mira‑
dor, Base da Geraldina), 2 machos, 27.X‑01.XI.2008, 
M.B. Aguiar & A.L. Costa col., armadilha luminosa.
50. Ocroeme recki (Melzer, 1931)
Stenoeme recki Melzer, 1931:191, fig. 6.
Material examinado: Caxias (Campus, UEMA, Morro 
do Alecrim), fêmea, 10.XI.2008, F. Limeira‑de‑Oli‑
veira col., luz branca; 2 machos, 2 fêmeas, 06‑10.
XII.2008, F. Limeira‑de‑Oliveira col., luz branca; 10 
machos, 32 fêmeas, 20‑25.XII.2008, F. Limeira‑de‑
Oliveira col.; macho, 2 fêmeas, 25‑30.XII.2008, F. 
Limeira‑de‑Oliveira col., luz branca.
51. Ocroeme tricolor Martins, 1980
Ocroeme (Ocroeme) tricolor Martins, 1980:227, fig. 3.
Material examinado: Mirador (Parque Estadual Mi‑
rador, Base da Geraldina), macho, 27.X‑01.XI.2008, 
M.B. Aguiar & A.L. Costa col., armadilha luminosa.
52. Sphagoeme aurivillii Gounelle, 1909
Sphagoeme aurivillii Gounelle, 1909:598.
Material examinado: Mirador (Parque Estadual Mi‑
rador, Base da Geraldina), macho, 27.X‑01.XI.2008, 
M.B. Aguiar & A.L. Costa col., armadilha luminosa.
53. Temnopis fasciata Galileo & Martins, 2003
Temnopis fasciata Galileo & Martins, 2003:475, fig. 1.
Material examinado: Caxias (Campus, UEMA, Morro 
do Alecrim), macho, 06‑10.XII.2008, F. Limeira‑de‑
Oliveira col., luz branca; macho, 25‑30.XII.2008, F. 
Limeira‑de‑Oliveira col., luz branca; 2 machos, fê‑
mea, 25‑30.XII.2008, F. Limeira‑de‑Oliveira col., luz 
branca.
54. Temnopis rubricollis sp. nov. (Fig. 5)
Cabeça preta. Fronte e tubérculos anteníferos 
fortemente pontuados. Região entre os olhos microes‑
culturada. Antenas pretas; atingem o ápice dos élitros 
no meio do antenômero VI. Escapo com asperezas. 
Antenômeros III‑V com grânulos principalmente no 
lado interno; III e IV engrossados; o V engrossado na 
base e estreitado para o ápice.
Protórax avermelhado. Espinhos laterais apenas 
indicados. Centro do pronoto brilhante com pontua‑
ção muito esparsa; a cada lado, área arredondada mi‑
croesculturada. Mesonoto e escutelo pretos. Prosterno 
liso e brilhante. Processo prosternal não visível dor‑
salmente e inserido em nível inferior ao da superfície 
prosternal. Meso e metasterno preto‑avermelhados.
Élitros avermelhados na base e gradualmente 
mais acastanhados para o ápice; finamente rugosos 
em toda a superfície, com pelos curtos e abundantes. 
Extremidades elitrais acuminadas.
Perímetro das cavidades procoxais, escureci‑
do. Pernas pretas. Urosternitos I‑IV pretos; V mais 
avermelhado.
Dimensões em mm: Comprimento total, 10,8; compri‑
mento do protórax, 1,8; maior largura do protórax, 
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FIGURAs 1‑5: Habitus. 1. Piezophidion thoracicum sp. nov., holótipo macho, comprimento 9,0 mm; 2. Minibidion bicolor sp. nov., 
holótipo macho, comprimento 6,5 mm; 3. Pachypeza ferruginea sp. nov., holótipo macho, comprimento 14,5 mm; 4. Aneuthetochorus 
punctatus sp. nov., holótipo fêmea, comprimento 8,8 mm; 5. Temnopis rubricollis sp. nov., holótipo macho, comprimento 10,8 mm.
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2,0; comprimento dos élitros, 7,8; largura umeral, 
2,1.
Material-tipo: Holótipo macho, Caxias (Campus, 
UEMA, Morro do Alecrim), 25‑30.XII.2008, F. Li‑
meira‑de‑Oliveira col., luz branca (MZSP).
Discussão: Temnopis rubricollis sp. nov. assemelha‑se a 
T. fuscipennis Martins, 1978 pela cabeça preta e protó‑
rax vermelho. Difere pelas antenas inteiramente pretas, 
pelo mesonoto preto e pelos élitros mais escuros. Em 
T. fuscipennis os antenômeros VI‑XI são amarelados; o 
mesonoto é avermelhado e os élitros são amarelados e 
podem apresentar faixas pretas longitudinais.
PIeZOCeRInI
55. Alienosternus cristatus (Zajciw, 1970)
Haruspex cristatus Zajciw, 1970:592, figs. 2, 3.
Material examinado: Caxias (Campus, UEMA, Mor‑
ro do Alecrim), macho, 4 fêmeas, 06‑10.XII.2008, F. 
Limeira‑de‑Oliveira col.
56. *Gorybia instita Martins, 1976
Gorybia instita Martins, 1976:305, fig. 144, est. 7, 
fig. 1.
Material examinado: Caxias (Campus, UEMA, Mor‑
ro do Alecrim), macho, fêmea, 06‑10.XII.2008, F. Li‑
meira‑de‑Oliveira col., luz branca; macho, 3 fêmeas, 
20‑25.XII.2008, F. Limeira‑de‑Oliveira col., luz bran‑
ca; macho, 4 fêmeas, 25‑30.XII.2008,
57. Gorybia lissonota Martins, 1976
Gorybia lissonota Martins, 1976:319, fig. 143.
Material examinado: Caxias (Campus, UEMA, Morro 
do Alecrim), fêmea, 06‑10.XII.2008, F. Limeira‑de‑
Oliveira col., luz branca; fêmea, 20‑25.XII.2008, F. 
Limeira‑de‑Oliveira col., luz branca; macho, 25‑30.
XII.2008, F. Limeira‑de‑Oliveira col., luz branca; ma‑
cho, 3 fêmeas, 25‑30.XII.2008, F. Limeira‑de‑Olivei‑
ra col., luz branca.
58. Gorybia ruficauda (Gounelle, 1909)
Haruspex ruficauda Gounelle, 1909:654, figs. 24‑3, 
24‑4.
Material examinado: Caxias (Campus, UEMA, Mor‑
ro do Alecrim), macho, 01‑05.I.2009, F. Limeira‑de‑
Oliveira col., luz branca.
59. Gorybia suturella Martins, 1976
Gorybia suturella Martins, 1976:342, est. 6, fig. 3.
Material examinado: Caxias (Campus, UEMA, Mor‑
ro do Alecrim), fêmea, 20‑25.XII.2008, F. Limeira‑
de‑Oliveira col., luz branca. Mirador (Parque Esta‑
dual Mirador, Base da Geraldina), macho, 27.X‑01.
XI.2008, M.B. Aguiar & A.L. Costa col., armadilha 
luminosa.
60. Gorybia bispinosa sp. nov. (Fig. 8)
Colorido geral castanho‑escuro. Vértice den‑
samente pontuado, os pontos microesculturados, 
Lobos oculares superiores com três fileiras de omatí‑
dios. Antenas atingem os ápices elitrais no meio do 
antenômero X. Escapo densamente pontuado e mi‑
croesculturado. Antenômero III ligeiramente projeta‑
do no ápice externo. Antenômeros IV‑X subserrados. 
Pronoto densamente alveolado, os alvéolos interna‑
mente microesculturados; sem área brilhante perto 
do adelgaçamento basal. Élitros sem microescutura, 
inteiramente pontuados com pelos castanhos eretos 
e organizados em fileiras; extremidades cortadas em 
curva com larga projeção no lado interno e espinho, 
ligeiramente mais longo do que a projeção no lado 
externo. Esternos mesotorácicos pontuados e micro‑
esculturados. Metasterno brilhante com pontos e mi‑
croescutura nas regiões látero‑anteriores. Metatíbias 
sem projeção acentuada no lado externo. Urosternitos 
brilhantes, microesculturados com pelos eretos.
Dimensões em mm: Comprimento total, 9,8; compri‑
mento do protórax, 2,0; maior largura do protórax, 
1,9; comprimento do élitro, 6,7; largura umeral, 2,4.
Material-tipo: Holótipo macho, Mirador (Parque Es‑
tadual Mirador, Base da Geraldina), macho, 27.X‑01.
XI.2008, M.B. Aguiar & A.L. Costa col., armadilha 
luminosa (MZSP).
Discussão: Gorybia bispinosa sp. nov. é bem semelhan‑
te a G. quadrispinosa pelo colorido geral e extremida‑
des elitrais biespinhosas. Difere pelas metatíbias não 
projetadas no lado externo do ápice, pela ausência de 
área lisa no meio do pronoto.
61. Piezarina smaragdina Martins, 1976
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Piezarina smaragdina Martins, 1976:250, figs. 58, 59, 
62, 63, est. 3, fig. 4.
Material examinado: Mirador (Parque Estadual 
Mirador, Base da Geraldina), 2 machos, 27.X‑01.
XI.2008, M.B. Aguiar & A.L. Costa col., armadilha 
luminosa.
62. Zelliboria daedalea (Perty, 1832)
Rhagium daedaleum Perty, 1832:98, est. 19, fig. 16.
Material examinado: Mirador (Parque Estadual Mira‑
dor, Base da Geraldina), fêmea, 11‑15.XI.2007, J.C. 
Silva col., lençol e luz mista.
PteROPLAtInI
63. Deltosoma xerophila di Iorio, 1995
Deltosoma xerophila Di Iorio, 1995:208, figs. 10a‑d, 
11, 16, 17.
Material examinado: Caxias (Zona Urbana, Bairro 
Baixinha), macho, 15‑20.VII.2005, M.J.A. Holanda 
col., armadilha caça‑mosca, isca suco de laranja.
RHInOtRAGInI
64. Odontocera fasciata (Olivier, 1795)
Necydalis fasciata Olivier, 1795:(74)10, est. 1, fig. 9.
Material examinado: Caxias (Campus UEMA), fêmea, 
02.VIII.2008, F. Limeira‑de‑Oliveira col.; fêmea, 
10.VIII.2008, F. Limeira‑de‑Oliveira col., luz branca; 
macho, 15.IX.2008, F. Limeira‑de‑Oliveira col., luz 
branca; (Morro do Alecrim), macho, 25‑30.XII.2008, 
F. Limeira‑de‑Oliveira col., luz branca.
RHOPALOPHORInI
65. Rhopalophora paraensis Martins & napp, 1989
Rhopalophora (Rhopalophora) paraensis Martins & 
Napp, 1989:58, fig. 1.
Material examinado: Caxias (Bairro Fumo Verde, 
Chácara Pazárgada), fêmea, 07‑14.II.2006, M.L. Al‑
meida‑Holanda col., frasco caça‑mosca.
sYdACInI
66. Sydax stramineus Lacordaire, 1868
Sydax stramineus Lacordaire, 1868:336.
Material examinado: Caxias (Campus, UEMA, Mor‑
ro do Alecrim), fêmea, 25‑30.XII.2008, F. Limeira‑
de‑Oliveira col., luz branca.; fêmea, 01‑05.I.2009, F. 
Limeira‑de‑Oliveira col., luz branca; fêmea, 05‑15.
I.2009, F. Limeira‑de‑Oliveira col., luz branca.
tORneUtInI
67. Praxithea chavantina Lane, 1949
Praxithea chavantina Lane, 1949:34, est. 1, fig. 1.
Material examinado: Mirador (Parque Estadual Mira‑
dor, Base da Geraldina), macho, 5 fêmeas, 27.X‑01.
XI.2008, M.B. Aguiar‑Neto & A.L. Costa col., arma‑
dilha luminosa.
68. Praxithae derourei (Chabrillac, 1857)
Xestia De Rourei Chabrillac, 1857:196.
Material examinado: Caxias (Reserva Ecológica Inha‑
mum, Povoado Coités), 3 fêmeas, 19‑21.IX.2006, F. 
Limeira‑de‑Oliveira col., armadilha luminosa
69. Praxithea lanei Joly, 1995
Praxithea lanei Joly, 1995:184, figs. 29‑39, 41, 46.
Material examinado: Mirador (Parque Estadual Mi‑
rador, Base da Geraldina), macho, 27.X‑01.XI.2008, 
M.B. Aguiar‑Neto & A.L. Costa col., armadilha 
luminosa.
tRACHYdeRInI
trachyderina
70. Andraegoidus rufipes fabricii (dupont, 1838)
Trachyderes fabricii Dupont, 1838:1, est. 186, fig. 1.
Material examinado: Caxias (Chácara Pazárgada, 
Bairro Itapecuruzinho), macho, 2 fêmeas, 07‑14.
II.2006, M.J.A. Holanda col., armadilha caça‑mosca; 
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2 fêmeas, 14‑21.II.2006, M.J.A. Holanda col., fras‑
co caça‑mosca; (Zona Urbana, Bairro Nova Caxias), 
3 machos, fêmea, 19.I‑03.II.2006, M.J.A. Holanda 
col., armadilha caça‑mosca; macho, 14‑22.III.2006, 
M.J.A. Holanda col., armadilha caça‑mosca; (Zona 
Urbana, Bairro Baixinha), macho, 13‑19.I.2006, 
M.J.A. Holanda col., armadilha caça‑mosca, isca suco 
de laranja.
71. Chydarteres bicolor (Voet, 1778)
Cerambyx bicolor Voet, 1778:10, est. 8, fig. 24.
Material examinado: Caxias (Zona Urbana, Bairro 
Baixinha), macho, 21.II‑07.III.2006, M.J.A. Holan‑
da col., armadilha caça‑mosca, isca suco de laranja.
72. *Retrachydes thoracicus thoracicus (Olivier, 1790)
Cerambyx thoracicus Olivier, 1790:300.
Material examinado: Caxias (Chácara Pazárgada, 
Bairro Itapecuruzinho), 3 machos, 10‑17.VII.2006, 
M.J.A. Holanda col., armadilha caça‑mosca, isca 
suco de laranja; (Zona Urbana, Bairro Baixinha), 
fêmea, 22‑29.VII.2005, M.J.A. Holanda col., arma‑
dilha caça‑mosca, isca suco de laranja; fêmea, 07‑14.
II.2006, M.J.A. Holanda col., frasco caça‑mosca; fê‑
mea, 14‑21.II.2006, M.J.A. Holanda col., armadilha 
caça‑mosca, isca suco de laranja; macho, 2 fêmeas, 
17‑24.VII.2006, M.J.A. Holanda col., armadilha 
caça‑mosca, isca suco de laranja.
LAMIInAe
ACAntHOCInInI
73. *Hylettus seniculus (Germar, 1824)
Lamia seniculus Germar, 1824:473.
Material examinado: Caxias (Reserva Ecológica Inha‑
mum, Povoado Coités), macho, 01.X.2008, F. Limei‑
ra‑de‑Oliveira col., armadilha luminosa.
74. *Leptostylus pleurostictus Bates, 1863
Leptostylus pleurostictus Bates, 1863:102.
Material examinado: Caxias (Campus, UEMA, Morro 
do Alecrim), fêmea, 25‑30.XII.2008, F. Limeira‑de‑
Oliveira col., luz branca.
75. Lepturges (L.) anceps Gilmour, 1962
Lepturges anceps Gilmour, 1962:559, est. 2, fig. 3.
Material examinado: Caxias (Campus, UEMA, Mor‑
ro do Alecrim), macho, 2 fêmeas, 06‑10.XII.2008, 
F. Limeira‑de‑Oliveira col., luz branca; 2 machos, 3 
fêmeas, 20‑25.XII.2008, F. Limeira‑de‑Oliveira col., 
luz branca; 2 machos, fêmea, 25‑30.XII.2008, F. Li‑
meira‑de‑Oliveira col., luz branca.
76. Lepturges (L.) centralis Monné, 1978
Lepturges centralis Monné, 1978:3
Material examinado: Caxias (Campus, UEMA, Mor‑
ro do Alecrim), 2 exs., 06‑10.XII.2008, F. Limeira‑
de‑Oliveira col., luz branca; 4 exs., 20‑25.XII.2008, 
F. Limeira‑de‑Oliveira col., luz branca; 7 exs., 25‑30.
XII.2008, F. Limeira‑de‑Oliveira col., luz branca; 
2 exs. 01‑05.I.2009, F. Limeira‑de‑Oliveira col., luz 
branca.
77. Lepturges (L.) canocinctus Gilmour, 1962
Lepturges canocincta Gilmour, 1962:545, est. 1, 
fig. 1.
Material examinado: Caxias (Campus, UEMA, Mor‑
ro do Alecrim), 2 machos, 2 fêmeas, 06‑10.XII.2008, 
F. Limeira‑de‑Oliveira col., luz branca; 5 machos, 6 
fêmeas, 20‑25.XII.2008, F. Limeira‑de‑Oliveira col., 
luz branca;.2 machos, fêmea, 25‑30.XII.2008, F. Li‑
meira‑de‑Oliveira col., luz branca; macho, fêmea, 
01‑05.I.2009, F. Limeira‑de‑Oliveira col., luz branca.
78. Lepturges (L.) castaneus Monné, 1978
Lepturges castaneus Monné, 1978:4.
Material examinado: Caxias (Campus, UEMA, Mor‑
ro do Alecrim), 2 machos, fêmea, 25‑30.XII.2008, F. 
Limeira‑de‑Oliveira col., luz branca.
79. Lepturges (L.) comptus Melzer, 1930
Lepturges comptus Melzer, 1930:201, est. 17, fig. 18.
Material examinado: Caxias (Campus, UEMA, Mor‑
ro do Alecrim), macho, fêmea, 20‑25.XII.2008, F. 
Limeira‑de‑Oliveira col., luz branca; macho, 25‑30.
XII.2008, F. Limeira‑de‑Oliveira col., luz branca; Mi‑
rador (Mirador (Parque Estadual Mirador, Base da 
Martins, U.R. et al.: Cerambycidae do Maranhão514
Geraldina), macho, 27.X‑01.XI.2008, M.B. Aguiar‑
Neto & A.L. Costa col.; São Luis (Zona Urbana, APA 
do Itapiracó), macho, 02‑05.XII.2008, M.B. Aguiar‑
Neto, A.L. Costa & P.A.M. Moraes col.
80. Lepturges (L.) glaphyra Monné, 1976
Lepturges glaphyra Monné, 1976:374, fig. 1.
Material examinado: Caxias (Campus, UEMA, Morro 
do Alecrim), 2 machos, 20‑25.XII.2008, F. Limeira‑
de‑Oliveira col., luz branca.
81. Lepturges (L.) perelegans Bates, 1863
Lepturges perelegans Bates, 1863:373.
Material examinado: Mirador (Mirador (Parque Es‑
tadual Mirador, Base da Geraldina), macho, 26‑27.
X.2008, M.B. Aguiar‑Neto & A.L. Costa col.
82. Lepturges (Chaeturges) inscriptus Bates, 1863
Lepturges inscriptus Bates, 1863:371.
Material examinado: Caxias (Campus, UEMA, Morro 
do Alecrim), macho, 20‑25.XII.2008, F. Limeira‑de‑
Oliveira col., luz branca.
83. Oedopeza ocellator (Fabricius, 1801)
Lamia ocellator Fabricius, 1801:287.
Material examinado: Caxias (Campus, UEMA, Morro 
do Alecrim), macho, 15.IX.2008, F. Limeira‑de‑Oli‑
veira col., luz branca; Mirador (Mirador (Parque Esta‑
dual Mirador, Base da Geraldina), macho, 28.VII‑06.
IX.2008, F. Limeira‑de‑Oliveira col., armadilha 
luminosa.
ACAntHOdeRInI
84. Eupromerella picturata sp. nov. (Fig. 6)
Tegumento preto. Fronte revestida por pubes‑
cência amarelada, mais acastanhada conforme a inci‑
dência da luz. Olhos divididos, às vezes, com único 
omatídio entre os lobos. Lobos oculares inferiores 
tão longos quanto as genas. Vértice com pubescência 
amarelada; duas manchas pretas entre os lobos ocula‑
res superiores e outras duas atrás dos olhos. Perímetro 
dos olhos com pubescência amarelada. Antenas atin‑
gem o ápice dos élitros na ponta do antenômero IX 
nos machos e alcançam os ápices nas fêmeas. Escapo 
com pubescência amarelada; pedicelo e flagelômeros 
amarelados com os ápices pretos.
Pronoto com a área central primordialmente 
preta com pubescência amarelada numa área nos la‑
dos da metade basal. Pronoto com pontos profundos, 
principalmente na parte central; de cada lado, com 
elevação oblíqua à frente do meio e, do meio até a orla 
anterior, com elevação prolongada em carena longitu‑
dinal. Partes laterais do pronoto, junto aos espinhos, 
faixas irregulares no disco e nos lados da metade basal 
e partes laterais do protórax, com pubescência amare‑
lada. Nas partes laterais do protórax, pontos pretos e 
bem contrastantes. Esternos torácicos com pubescên‑
cia amarelada mais esparsa no centro do metasterno, 
com pontos contrastantes. Escutelo com pubescência 
amarelada no meio e preta nos lados.
Élitros com coloração de fundo castanho‑ama‑
relada; em cada élitro, faixa oblíqua de pubescência 
esbranquiçada, dos úmeros até quase o meio; no terço 
apical faixa preta dorsal, curva, da sutura até quase 
o meio; atrás da faixa preta, mancha de pubescência 
branca. Pontuação elitral evidente na área preta cir‑
cum‑escutelar. Demais pontos elitrais, pequenos e 
contrastantes. Extremidades com espinho curto no 
lado externo.
Fêmures com pubescência pouco densa nos pe‑
dúnculos e amarelada com pontos contrastantes nas 
clavas. Tíbias amareladas com dois anéis pretos. Me‑
tatarsômeros I e V com pubescência amarelada; II e 
III pretos.
Urosternitos com escassa pubescência amarela‑
da, mais concentrada nos lados dos urosternitos II a 
V.
Dimensões em mm, respectivamente macho/fêmea: 
Comprimento total, 8,5/9,2‑9,5; comprimento do 
protórax, 1,9/1,9‑2,0; maior largura do protórax, 
3,0/3,4‑3,5; comprimento do élitro, 6,0/6,4‑6,6; lar‑
gura umeral, 3,6/4,1‑4,2.
Material-tipo: Holótipo macho, Caxias (Campus, 
UEMA, Morro do Alecrim), 25‑30.XII.2008, F. Li‑
meira‑de‑Oliveira col., luz branca. Parátipos com os 
mesmos dados do holótipo, fêmea (MZSP), fêmea 
(MCNZ).
Discussão: O padrão de colorido de Eupromerella pictu-
rata sp. nov. é semelhante ao de E. clavator (Fabricius, 
1801); difere pelos flagelômeros III e IV amarelados 
com os ápices pretos, pela presença de área circum‑
escutelar preta nos élitros e pela faixa preta do terço 
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apical dos élitros curva e restrita ao dorso (não atinge 
as margens). Em E. clavator os flagelômeros III e IV 
têm a metade apical preta, base dos élitros sem área 
circum‑escutelar preta e a faixa preta do terço apical 
estende‑se da sutura até a margem e com projeção 
para a região anterior.
85. Eupromerella maculata sp. nov. (Fig. 7)
Tegumento corporal preto. Fronte revestida por 
pubescência amarelada interrompida, no meio, numa 
faixa irregular, longitudinal. Olhos divididos. Região 
entre os lobos oculares superiores com uma mancha 
pequena preta a cada lado; para o lado externo des‑
sa mancha, pequena mancha amarelada. Escapo com 
pubescência amarelada esparsa. Pedicelo e antenôme‑
ro III pretos, com estreito anel basal de pubescência 
amarelada. Antenômeros IV a X com a metade basal 
revestida por pubescência amarelada e a metade apical 
preta.
Protórax preto com manchas pequenas e irre‑
gulares de pubescência amarelada. Pronoto com pon‑
tuação abundante principalmente na região central. 
Partes laterais do protórax com pubescência esbran‑
quiçada e pontos grandes e densos. Prosterno com 
pubescência amarelada esparsa. Lados do metasterno 
pontuados.
Élitros revestidos por pubescência de fundo 
amarelo‑acastanhado com pubescência preta: peque‑
na área entre o escutelo e o úmero; área circum‑escu‑
telar prolongada até o terço anterior; faixa no terço 
apical curva e estreita que não atinge a margem; faixa 
no quarto apical, transversal, muito irregular. Pontos 
elitrais contrastantes. Extremidades obliquamente 
truncadas com o ângulo externo acuminado.
Fêmures com pedúnculo preto; clava revestida 
por pubescência amarelada, nítida e abundantemen‑
te interrompida por pontos contrastantes. Tíbias 
com dois anéis pretos. Metatarsômeros I e II com 
pubescência amarelada enegrecida no ápice; III e V 
avermelhados.
Face ventral com pubescência esparsa. Último 
urosternito com tegumento avermelhado, revestido 
por pubescência amarelada mais densa.
Dimensões em mm, respectivamente macho/fêmea: 
Comprimento total, 6,2/6,4‑6,5; comprimento do 
protórax, 1,4/1,3‑1,3; maior largura do protórax, 
2,5/2,5‑2,5; comprimento do élitro, 4,1/4,4‑4,5; lar‑
gura umeral, 2,8/3,0‑3,0.
Material-tipo: Holótipo macho, Caxias (Campus, 
UEMA, Morro do Alecrim), 20‑25.XII.2008, F. Li‑
meira‑de‑Oliveira col., luz branca (MZSP). Parátipos: 
mesma procedência do holótipo, 2 fêmeas 20‑25.
XII.2008, F. Limeira‑de‑Oliveira col., luz branca 
(MZSP, MCNZ); fêmea, 25‑30.XII.2008, F. Limeira‑
de‑Oliveira col., luz branca (CZMA).
Discussão: Eupromerella maculata sp. nov. difere de 
Eupromerella picturata pelas menores dimensões; pelo 
antenômero III preto com apenas anel basal amare‑
lado; pelo antenômero IV com mais do que os dois 
terços basais amarelados e terço apical preto; pelo pa‑
drão de colorido dos élitros (Figs. 7 e 6), pela clava 
dos fêmures com abundantes pontos contrastantes e 
pelo urosternito V com pubescência amarelada. Em 
E. picturata os antenômeros III e IV apresentam só o 
quarto apical preto; a clava dos fêmures tem pontos 
contrastantes muitos esparsos e a pubescência é ama‑
relada nos lados dos urosternitos II‑V.
86. Exalphus foveatus (Marinoni & Martins, 1978)
Alphus foveatus Marinoni & Martins, 1978:178, 
fig. 4.
Material examinado: Caxias (Campus, UEMA, Morro 
do Alecrim), fêmea, 20‑25.XII.2008, 25‑30.XII.2008, 
F. Limeira‑de‑Oliveira col., luz branca; macho, 25‑30.
XII.2008, F. Limeira‑de‑Oliveira col., luz branca.
87. Itajutinga difficilis Martins, 1981
Itajutinga difficilis Martins, 1981:214, fig. 10.
Material examinado: Caxias (Campus, UEMA, Mor‑
ro do Alecrim), macho, 06‑10.XII.2008, F. Limeira‑
de‑Oliveira col., luz branca; macho, fêmea, 20‑25.
XII.2008, F. Limeira‑de‑Oliveira col., luz branca; 2 
machos, fêmea, 25‑30.XII.2008, F. Limeira‑de‑Oli‑
veira col., luz branca.
88. Nesozineus apharus Galileo & Martins, 1996
Nesozineus apharus Galileo & Martins, 1996:43, 
fig. 2.
Espécie conhecida da Venezuela é assinalada 
para o Maranhão.
Material examinado: Caxias (Campus, UEMA, Morro 
do Alecrim), 24 exs. 25‑30.XII.2008, F. Limeira‑de‑
Oliveira col., luz branca.
89. Nesozineus lineolatus Galileo & Martins, 1996
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Nesozineus lineolatus Galileo & Martins, 1996:43, 
fig. 3.
Material examinado: Caxias (Campus, UEMA, Mor‑
ro do Alecrim), fêmea, 20‑25.XII.2008, F. Limeira‑
de‑Oliveira col., luz branca; macho, 3 fêmeas, 25‑30.
XII.2008, F. Limeira‑de‑Oliveira col., luz branca.
90. Nesozineus triviale Galileo & Martins, 1996
Nesozineus triviale Galileo & Martins, 1996:45, 
fig. 5.
Material examinado: Caxias (Campus, UEMA, Mor‑
ro do Alecrim), 152 exs., 25‑30.XII.2008, F. Limeira‑
de‑Oliveira col., luz branca.
91. Nesozineus unicolor sp. nov. (Fig. 9)
Cabeça com tegumento preto, revestido por pu‑
bescência branco‑amarelada, densa. Lobos oculares 
superiores muito desenvolvidos; distância entre eles 
corresponde a três fileiras de omatídios. Vértice sem 
sencilas. Antenas pretas.
Espinhos laterais do protórax curtos. Pronoto 
com pubescência esbranquiçada mais esparsa do que a 
da cabeça e mais concentrada que a dos élitros. Partes 
laterais do protórax com o mesmo tipo de pubescên‑
cia do pronoto.
Élitros com tegumento castanho‑avermelhado; 
revestidos por pubescência muito esparsa e densa‑
mente pontuados; diâmetro dos pontos maior que o 
intervalo entre eles. Extremidades arredondadas.
Fêmures avermelhados no pedúnculo e casta‑
nho‑escuros na clava, com pubescência esbranquiçada 
e esparsa. Face ventral com pubescência esbranquiça‑
da menos densa que a dos élitros.
Dimensões em mm respectivamente macho/fêmea: 
Comprimento total, 3,9‑5,2/4,5‑5,3; comprimen‑
to do protórax, 0,9‑1,0/0,9‑1,0; maior largura do 
protórax, 1,3‑1,6/1,2‑1,6; comprimento do élitro, 
2,7‑3,7/3,2‑3,7; largura umeral, 1,5‑1,9/1,6‑2,1.
Material-tipo: Holótipo macho, Caxias (Campus, 
UEMA, Morro do Alecrim), 20‑25.XII.2008, F. Li‑
meira‑de‑Oliveira col., luz branca (MZSP). Paráti‑
pos, mesma procedência do holótipo: fêmea, 20‑25.
XII.2008, F. Limeira‑de‑Oliveira col., luz branca 
(MCNZ); 2 machos, 20‑25.XII.2008, F. Limeira‑de‑
Oliveira col., luz branca (MZSP); 2 fêmeas, 20‑25.
XII.2008, F. Limeira‑de‑Oliveira col., luz branca 
(MZSP); 2 machos, fêmea, 25‑30.XII.2008, F. Li‑
meira‑de‑Oliveira col., luz branca (MZSP); macho, 
25‑30.XII.2008, F. Limeira‑de‑Oliveira col., luz 
branca (MCNZ); macho, fêmea 25‑30.XII.2008, F. 
Limeira‑de‑Oliveira col., luz branca (CZMA).
Discussão: Nesozineus unicolor sp. nov. assemelha‑se 
a N. apharus Galileo & Martins, 1996 pelos élitros 
unicolores. Difere: lobos oculares superiores maiores e 
mais próximos; espinho dos lados do protórax muito 
mais curto e élitros muito densamente pontuados.
92. Steirastoma breve (sulzer, 1776)
Cerambyx brevis Sulzer, 1776:45, est. 5, fig. 5.
Material examinado: Fortaleza dos Nogueiras (Zona 
Urbana), macho, 04.VII.2008, M.B. Aguiar‑Neto & 
M.J. Almeida‑Holanda col.
AeRenICInI
93. Aerenicopsis perforata Lane, 1939
Aerenicopsis perforata Lane, 1939:78.
Material examinado: Caxias (Campus, UEMA, Morro 
do Alecrim), macho, 06‑08.I.2009, F. Limeira‑de‑Oli‑
veira col., luz branca. Mirador (Mirador (Parque Es‑
tadual Mirador, Base da Geraldina), macho, 27.X‑01.
XI.2008, M.B. Aguiar‑Neto & A.L. Costa col.
APOMeCYnInI
94. Adetus analis (Haldeman, 1847)
Polyopsia analis Haldeman, 1847:55.
Material examinado: Caxias (Campus, UEMA, Morro 
do Alecrim), macho, 25‑30.XII.2008, F. Limeira‑de‑
Oliveira col., luz branca; fêmea, 05‑10.I.2009, F. Li‑
meira‑de‑Oliveira col., luz branca.
95. Adetus latericius Belon, 1902
Adetus latericius Belon, 1902b:468, 472.
Material examinado: Caxias (Campus, UEMA, Morro 
do Alecrim), macho, 06‑10.XII.2008, F. Limeira‑de‑
Oliveira col., luz branca; (Reserva Ecológica Inha‑
mum), fêmea, 27‑28.III.2006, F. Limeira‑de‑Oliveira 
col., armadilha luminosa.
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96. Dorcasta implicata Melzer, 1934
Dorcasta implicata Melzer, 1934:228, est. 17, fig. 26.
Material examinado: Caxias (Campus, UEMA, Morro 
do Alecrim), macho, 20‑25.XII.2008, F. Limeira‑de‑
Oliveira col., luz branca; fêmea, 15.IX.2008, F. Li‑
meira‑de‑Oliveira col., luz branca.
COMPsOsOMAtInI
97. Aerenea brunnea thomson, 1868
Aerenea brunnea Thomson, 1868:96.
Material examinado: Caxias (Campus, UEMA, Morro 
do Alecrim), macho, 06‑10.XII.2008, F. Limeira‑de‑
Oliveira col., luz branca; macho, 25‑30.XII.2008, F. 
Limeira‑de‑Oliveira col., luz branca. Mirador (Mira‑
dor (Parque Estadual Mirador, Base da Geraldina), 
macho, 28.VIII‑08.IX.2008, F. Limeira‑de‑Oliveira 
col., armadilha luminosa.
98. Paracompsosoma humerale Breuning, 1948
Paracompsosoma humerale Breuning, 1948:28.
Material examinado: Caxias (Campus, UEMA, Mor‑
ro do Alecrim), fêmea, 10‑20.XI.2008, F. Limeira‑de‑
Oliveira col.; macho, 06‑10.XII.2008, F. Limeira‑de‑
Oliveira col., luz branca.
99. Tucales franciscus (thomson, 1857)
Compsosoma franciscum Thomson, 1857:76, est. 9, 
fig. 9.
Material examinado: Caxias (Reserva Ecológica Inha‑
mum), macho, 08‑09.VIII.2008, L. Reis col., arma‑
dilha luminosa.
desMIPHORInI
100. Desmiphora (D.) crocata Melzer, 1935
Desmiphora crocata Melzer, 1935:186.
Material examinado: Caxias (Campus, UEMA, Morro 
do Alecrim), 3 machos, 2 fêmeas, 06‑10.XII.2008, F. 
Limeira‑de‑Oliveira col., luz branca; macho, 16‑20.
XII.2008, F. Limeira‑de‑Oliveira col.; 4 machos, fê‑
mea, 20‑25.XII.2008, F. Limeira‑de‑Oliveira col.; 
macho, 25‑28.XII.2008, F. Limeira‑de‑Oliveira col.; 
2 machos, 2 fêmeas, 25‑30.XII.2008, F. Limeira‑de‑
Oliveira col., Mirador (Mirador (Parque Estadual Mi‑
rador, Base da Geraldina), macho, 27.X.2008, M.B. 
Aguiar‑Neto & A.L. Costa col.
101. Estola basiflava Breuning, 1943
Estola basiflava Breuning, 1943:57.
Material examinado: Caxias (Campus, UEMA, Morro 
do Alecrim), fêmea, 28‑30.XII.2008, F. Limeira‑de‑
Oliveira col., luz branca.
102. Estola obscuroides ? Breuning, 1942
Estola obscuroides Breuning, 1942:163.
Material examinado: Caxias (Campus, UEMA, Morro 
do Alecrim), macho, 25‑30.XII.2008, F. Limeira‑de‑
Oliveira col., luz branca.
103. Estola porcula ? Bates, 1866
Estola porcula Bates, 1866:293.
Material examinado: Caxias (Campus, UEMA, Morro 
do Alecrim), fêmea, 20‑25.XII.2008, F. Limeira‑de‑
Oliveira col., luz branca; fêmea, 25‑30.XII.2008, F. 
Limeira‑de‑Oliveira col., luz branca.
104. Mimasyngenes lineatipennis Breuning, 1950
Mimasyngenes lineatipennis Breuning, 1950:269.
Material examinado: Caxias (Campus, UEMA, Morro 
do Alecrim), macho, 25‑30.XII.2008, F. Limeira‑de‑
Oliveira col., luz branca.
105. Piruana pulchra sp. nov. (Fig. 10)
Tegumento preto, mais avermelhado nas pernas 
e na face ventral. Fronte revestida por pubescência 
esbranquiçada que se prolonga até os lobos oculares 
superiores. Lobos oculares superiores com seis (sete) 
fileiras de omatídios; pouco mais distantes entre si do 
que a largura de um lobo. Antenas atingem a extremi‑
dade dos élitros na metade do antenômero XI. Escapo 
com pilosidade branca e esparsa. Flagelômeros com 
as bases revestidas por anel de pubescência branca; os 
pelos mais longos da franja do lado interno com cerca 
do triplo da largura do artículo.
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FIGURAs 6‑10: Habitus. 6. Eupromerella picturata sp. nov., holótipo macho, comprimento 8,5 mm; 7. Eupromerella maculata sp. nov., 
holótipo macho, comprimento 6,2 mm; 8. Gorybia bispinosa sp. nov., holótipo macho, comprimento 9,8 mm; 9. Nesozineus unicolor 
sp. nov., holótipo macho, comprimento 5,0 mm; 10. Piruana pulchra sp. nov., holótipo fêmea, comprimento 8,1 mm.
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Espinho lateral do protórax moderadamente 
projetado. Pronoto com pubescência branca, densa ao 
longo do meio e, nos lados, envolvendo os espinhos e 
as partes laterais do protórax. Escutelo revestido por 
densa pubescência branca. Esternos torácicos verme‑
lho‑acastanhados com pubescência branca.
Terço basal dos élitros revestido por pubescên‑
cia amarelada, notavelmente interrompida por pontos 
ásperos, mais evidentes na metade basal; dois terços 
apicais revestidos por pubescência branca, esparsa, 
com fileiras de manchas de pubescência amarelada, 
interrompidas por tubérculos contrastantes. Élitros 
com tubérculos muito desenvolvidos providos de setas 
longas. Extremidades elitrais obliquamente truncadas 
e com o espinho externo mais curto que o pedicelo.
Fêmures pretos com bases mais avermelhadas, 
revestidos por pubescência branca, esparsa. Uroster‑
nitos I‑IV com tegumento avermelhado, cobertos por 
pubescência branca, esparsa; V tão longo quanto I‑III 
em conjunto, com pubescência muito esparsa.
Dimensões em mm: Comprimento total, 8,1; compri‑
mento do protórax, 1,7; maior largura do protórax, 2,4; 
comprimento dos élitros, 6,0; largura umeral, 3,1.
Material-tipo: Holótipo fêmea, Caxias (Campus, 
UEMA, Morro do Alecrim), 20‑25.XII.2008, F. Li‑
meira‑de‑Oliveira col., luz branca.
Discussão: Piruana pulchra sp. nov. difere de P. tubero-
sa Galileo & Martins, 1998 pelo padrão de colorido 
dos élitros com pubescência amarelada e branca. Em 
P. tuberosa os élitros são revestidos por pubescência 
branca entre tubérculos e pontos.
HIPPOPsInI
106. Grammopsis clavigera (Bates, 1866)
Hippopsis clavigera Bates, 1866:40.
Material examinado: Caxias (Reserva Ecológica Inha‑
mum), macho, 19‑30.I.2006, R.O. Souza col., lencol 
e luz mista.
107. Hippopsis fratercula Galileo & Martins, 1988
Hippopsis fratercula Galileo & Martins, 1988b:193, fig. 2.
Material examinado: Caxias (Reserva Ecológica Inha‑
mum, Povoado Coités), macho, 08‑11.VIII.2008, F. 
Limeira‑de‑Oliveira col., armadilha luminosa.
108. Hippopsis pertusa Galileo & Martins, 1988
Hippopsis pertusa Galileo & Martins, 1988a:182, 
figs. 8‑12.
Material examinado: Caxias (Zona urbana), fêmea, 
II.2004, F. Limeira‑de‑Oliveira col., armadilha 
luminosa.
109. Pachypeza ferruginea sp. nov. (Fig. 3)
Tegumento castanho‑escuro. Fronte com pu‑
bescência alaranjada, esparsa, mais concentrada numa 
faixa longitudinal a cada lado, no lado interno dos lo‑
bos oculares inferiores e prolongadas até o clípeo. Lo‑
bos oculares inferiores apenas mais longos que a região 
malar. Lados da cabeça com faixa de densa pilosidade 
laranja‑avermelhada. Antenas do macho atingem o 
ápice elitral no meio do antenômero V. Antenômero 
III e IV castanho‑avermelhados com franja densa de 
pelos pretos no lado inferior. Antenômeros V‑X com 
as bases largamente aneladas de branco.
Protórax com lados sem projeções. Pronoto com 
rugas transversais; faixa central larga de pubescência 
alaranjada; a cada lado faixa estreita da base ao meio 
com pubescência alaranjada. Lados do protórax com 
faixa de pubescência branca, densa; essa faixa, prolon‑
gada pelo mesepisterno, mesepimero e metepisterno. 
Meio do mesosterno e do metasterno com pubescên‑
cia amarelada. Escutelo com a orla coberta por pubes‑
cência alaranjada.
Élitros com pubescência de fundo muito espar‑
sa, entremeada por pelos curtos e brancos; faixa su‑
tural de pubescência alaranjada, estreita, do escutelo 
até antes do meio; pequenas manchas irregulares de 
pubescência alaranjada presentes em toda superfície 
elitral; no meio de cada élitro, uma faixa longitudinal 
de pubescência esbranquiçada.
Pernas castanho‑escuras com pubescência bran‑
co‑amarelada, esparsa. Urosternitos revestidos por pu‑
bescência amarelada, mais entremeada de pubescência 
alaranjada nos III‑IV. Último urotergito com proje‑
ções laterais revestidas por pelos pretos.
Dimensões em mm: Comprimento total, 12,3‑14,5; 
comprimento do protórax, 2,6‑3,3; maior largura do 
protórax, 2,8‑3,0; comprimento dos élitros, 8,5‑9,9; 
largura umeral, 3,5‑4,2.
Material examinado: Holótipo macho, Caxias (Cam‑
pus, UEMA, Morro do Alecrim), 20‑25.XII.2008, 
F. Limeira‑de‑Oliveira col., luz branca (MZSP). 
Parátipo macho, mesma procedência do holótipo, 
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01‑05.I.2009, F. Limeira‑de‑Oliveira col., luz branca 
(MZSP).
Discussão: Pachypeza ferruginea sp. nov., pelos lados 
dos élitros sem pubescência branca densa, relaciona‑se 
com P. teres Pascoe, 1888 e P. joda Dillon & Dillon, 
1945. Difere de P. teres pelo padrão de colorido dos 
élitros com manchas alaranjadas dispersas, faixa bran‑
ca central, curta e larga e dimensões maiores; em P. te-
res, a faixa branca estende‑se do quarto basal ao quarto 
apical dos élitros e, ao lado dela, a faixa de pubescên‑
cia alaranjada é contínua e as dimensões são menores. 
Distingue‑se de P. joda pela faixa do meio do prono‑
to, bordas do escutelo e faixa da sutura, alaranjadas. 
Em P. joda estas faixas são esbranquiçadas. Dillon & 
Dillon (1945) não mencionaram para P. joda os pelos 
elitrais brancos, pequenos e rijos que em P. ferruginea 
são muito evidentes.
110. Trichohippopsis suturalis Martins & Carvalho, 1983
Trichohippopsis suturalis Martins & Carvalho, 1983:162.
Material examinado: Caxias (Reserva Ecológica Inha‑
mum, Povoado Coités), fêmea, 30.XI‑02.XII.2005, F. 
Limeira‑de‑Oliveira col., armadilha luminosa; M.B. 
Aguiar‑Neto & A.L. Costa col. Mirador (Parque Es‑
tadual Mirador, Base da Geraldina), 3 machos, fêmea, 
27.X‑01.XI.2008, M.B. Aguiar‑Neto & A.L. Costa 
col., armadilha luminosa.
OnCIdeRInI
111. Cacostola flexicornis Bates, 1866
Cacostola flexicornis Bates, 1866:32.
Material examinado: Caxias (Campus, UEMA, Morro 
do Alecrim), macho, 25‑30.XII.2008, F. Limeira‑de‑
Oliveira col., luz branca.
112. Cacostola bimaculata sp. nov. (Fig. 11)
Cabeça revestida por pubescência amarelada 
densa. Tubérculos anteníferos projetados. Lobos ocu‑
lares superiores com cinco (seis) fileiras de omatídios; 
tão afastados entre si quanto o dobro da largura de um 
lobo. Lobos oculares inferiores (0,7 mm) mais longos 
que as genas (0,3 mm). Escapo revestido por pubes‑
cência amarelada. Antenômeros III, IV, V e VI com 
a metade basal revestida por pubescência amarelada e 
metade apical preta. Antenômeros VII‑XI pretos.
Pronoto recoberto por pubescência amarelada 
mais esparsa no centro e em faixas longitudinais de 
pubescência mais densa. Mesepisternos, mesepimeros, 
metepisternos e lados do metasterno com pubescên‑
cia amarelada; centro do metasterno com pubescência 
amarelada, esparsa.
Élitros com pubescência amarelada; cada um com 
duas manchas laterais de pubescência branca: uma do 
úmero ao terço anterior e outra do meio até quase o 
ápice; entre essas manchas tegumento ligeiramente mais 
escurecido. Pontuação elitral evidente na metade basal 
e próximo da sutura. Ápice dos élitros acuminados.
Pernas revestidas por pubescência amarelada, 
esparsa. Urosternitos revestidos por pubescência ama‑
relada densa.
Dimensões em mm: Comprimento total, 8,5‑9,2; 
comprimento do protórax, 1,3‑1,4; maior largura do 
protórax, 1,5‑1,8; comprimento dos élitros, 6,4‑7,0; 
largura umeral, 2,0‑2,2.
Material-tipo: Holótipo macho, Caxias (Campus, 
UEMA, Morro do Alecrim), macho, 20‑25.XII.2008, 
F. Limeira‑de‑Oliveira col., luz branca (MZSP). Pa‑
rátipo macho, mesmos dados do holótipo, 25‑30.
XII.2008 (MZSP).
Discussão: Cacostola bimaculata sp. nov. é semelhante 
a C. acuticauda Marinoni & Martins, 1982 pelos ápi‑
ces dos élitros fortemente estreitados para os ápices. 
Difere pelo pronoto unicolor, pelos élitros sem faixa 
sutural castanha e com manchas laterais de pubescên‑
cia branca, grandes. Em C. acuticauda, o pronoto tem 
faixa estreita de pubescência amarelada e nas partes 
laterais do protórax; os élitros têm faixa longitudinal 
sutural acastanhada e lados concolores.
113. Cacostola parafusca sp. nov. (Fig. 12)
Tegumento corporal castanho‑avermelhado. 
Fronte revestida por pubescência esbranquiçada. Lo‑
bos oculares superiores com cinco (seis) fileiras de 
omatídios. Lobos oculares inferiores muito desenvol‑
vidos, quase tocam a parte inferior das genas. Área 
longitudinal estreita, de pubescência amarelada atrás 
dos lobos oculares inferiores. Tubérculos anteníferos 
projetados. Antenas dos machos atingem a ponta dos 
élitros no meio do antenômero VII e, das fêmeas, 
no ápice do antenômero VIII. Escapo revestido por 
pubescência branco‑amarelada, esparsa. Flagelôme‑
ros basais enegrecidos no ápice. Antenômero XI, no 
macho, com o dobro do comprimento do X e, nas 
fêmeas, pouco mais longo que o X.
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Protórax revestido por pubescência esbranquiça‑
da, esparsa. Esternos torácicos cobertos por pubescên‑
cia branco‑amarelada, esparsa. Lados do metasterno 
(32X) pontuados.
Cada élitro com três faixas dorsais, longitudi‑
nais, de pubescência branca, pouco aparentes: a pri‑
meira, sutural, da base até quase o ápice; a segunda, 
da base até depois do meio e a terceira, da base ao 
meio. No lado externo, do quinto apical, os élitros 
são intumescidos. Pontuação elitral fina entre as 
faixas de pubescência branca. Extremidades elitrais 
arredondadas.
Pernas com pubescência esbranquiçada esparsa. 
Urosternitos com três faixas de pubescência esbran‑
quiçada mais concentrada: uma no meio e uma a cada 
lado. Urosternitos II‑IV finamente pontuados (32X). 
Último urosternito com pelos pretos na borda.
Dimensões em mm, macho/fêmea respectivamente: Com‑
primento total, 6,0/9,0; comprimento do protórax, 
1,1/1,4; maior largura do protórax, 1,2/1,6; compri‑
mento dos élitros, 5,3/6,7; largura umeral, 1,6/2,1.
Material-tipo: Holótipo macho, Caxias (Campus, 
UEMA, Morro do Alecrim), 25‑30.XII. 2008, F. Li‑
meira‑de‑Oliveira col., luz branca (MZSP). Parátipo 
fêmea, mesmos dados do holótipo (MZSP).
Discussão: Cacostola parafusca sp. nov. é semelhante 
a Cacostola fusca Thomson 1868. Difere pelos lobos 
oculares inferiores muito longos, quase tocam a parte 
inferior das genas e pela disposição em faixas longitu‑
dinais da pubescência esbranquiçada dos élitros. Em 
C. fusca o comprimento dos lobos oculares inferiores 
é igual a 2,5 vezes o comprimento das genas e a pubes‑
cência dos élitros não está organizada em faixas.
114. Oncideres mirim Martins & Galileo, 1996
Oncideres mirim Martins & Galileo, 1996:297, 
fig. 10.
Material examinado: Caxias (Campus, UEMA), ma‑
cho, 10‑20.I.206, F. Limeira‑de‑Oliveira col., luz 
branca.
115. Oncideres ulcerosa (Germar, 1824)
Lamia ulcerosa Germar, 1824:482.
Material examinado: Caxias (Reserva Ecológica Inha‑
mum), macho, 04‑06.VIII.2005, F. Limeira‑de‑Oli‑
veira col., armadilha luminosa.
116. Trestonia rugosicollis sp. nov. (Fig. 14)
Fronte com tegumento castanho‑escuro revesti‑
do por pubescência amarelada, moderadamente den‑
sa; pontos pequenos e dispersos. Lobos oculares infe‑
riores com o triplo do comprimento das genas. Lobos 
oculares superiores com cinco fileiras de omatídios, 
tão afastados entre si quanto o quádruplo da largura 
de um lobo. Vértice revestido por pubescência mescla‑
da de branco e amarelada. Antenas quebradas no ápice 
do antenômero IV. Escapo revestido por pubescência 
esbranquiçada. Antenômeros III e IV com tegumen‑
to castanho‑avermelhado e pubescência amarelada, 
esparsa.
Pronoto com área central coberta por pubescên‑
cia alaranjada mesclada de branco; duas faixas diver‑
gentes de pubescência castanha, iniciadas nos lados da 
base e prolongadas até adiante do meio. Partes laterais 
do pronoto com pubescência branca prolongada pelas 
partes laterais da base ao ápice, onde é mais concen‑
trada. Superfície pronotal com inúmeras rugas irregu‑
lares de organização mais ou menos transversal.
Élitros com pubescência esbranquiçada em pe‑
quena área basal; esta pubescência prolongada até 
quase o meio por faixa estreita; região entre as faixas, 
mais acastanhada e pontuada; restante da superfície 
elitral com pubescência amarelada. Metade apical dos 
élitros com setas curtas (40X) e brancas.
Proepisternos, mesepisternos e metepisternos 
revestidos por pubescência amarelo‑alaranjada e o res‑
tante da superfície ventral com pubescência esbran‑
quiçada, esparsamente entremeada por pubescência 
amarelada.
Profêmures cobertos por pubescência esbran‑
quiçada com alguma pubescência alaranjada entre‑
meada. Meso‑ e metafêmures, meso‑ e metatíbias, 
com tegumento castanho‑avermelhado e pubescência 
acastanhada.
Dimensões em mm: Comprimento total, 9,1; compri‑
mento do protórax, 2,0; maior largura do protórax, 
2,4; comprimento dos élitros, 6,2; largura umeral, 
3,1.
Material-tipo: Holótipo macho, Caxias (Campus, 
UEMA, Morro do Alecrim), 25‑30.XII.2008, F. Li‑
meira‑de‑Oliveira col., luz branca (MZSP).
Discussão: Trestonia rugosicollis sp. nov. assemelha‑se a 
T. bilineata Martins et al., 2008 pelo padrão de colo‑
rido dos élitros; difere pelo escapo, antenômeros III e 
IV com tegumento acastanhado; pelo pronoto com 
muitas rugas mais ou menos transversais; pela região 
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central do pronoto com pubescência alaranjada mes‑
clada de branco, disposta em “V”; pela pubescência 
apical dos élitros alaranjada entremeada por branco. 
Em T. bilineata o tegumento do escapo e dos antenô‑
meros III e IV é avermelhado; as rugas dos pronoto 
são inconspícuas, a área central do pronoto não tem 
faixa em “V” e a pubescência apical dos élitros é ala‑
ranjada sobre o tegumento avermelhado.
117. Trestonia capreola (Germar, 1824)
Saperda capreola Germar, 1824:492.
Material examinado: Caxias (Reserva Ecológica Inha‑
mum, Povoado Coités), macho, fêmea, 08‑11.VIII.2008, 
Limeira‑de‑Oliveira col., armadilha luminosa.
PteROPLIInI
118. Anobrium punctatum Galileo & Martins, 2002
Anobrium punctatum Galileo & Martins, 2002:21, 
fig. 5.
Material examinado: Caxias (Campus, UEMA, Morro 
do Alecrim), fêmea, 28.VIII‑03.IX.2008, F. Limeira‑
de‑Oliveira col., armadilha luminosa.
119. Anobrium minimum sp. nov. (Fig. 13)
Tegumento avermelhado, mais escuro na cabe‑
ça. Fronte densa e profundamente pontuada; diâme‑
tro dos pontos muito maior que o interstício entre 
eles. Vértice densamente pontuado. Lobos oculares 
superiores com quatro fileiras de omatídios tão afas‑
tados entre si quanto o dobro da largura de um lobo. 
Antenas atingem o terço apical dos élitros. Protórax 
mais largo anteriormente do que na base, com espícu‑
lo lateral atrás do meio. Pronoto densamente pontua‑
do. Escutelo glabro. Élitros pontuados nos dois terços 
anteriores; pontos basais próximos, mas gradualmente 
mais evanescentes para o ápice. Em toda superfície eli‑
tral pelos longos e abundantes. Pernas avermelhadas; 
fêmures lisos, com pubescência esparsa, esbranquiça‑
da. Esternos torácicos densamente pontuados. Uros‑
ternito I com pontos isolados; urosternitos II‑IV com 
pontos muito espaçados.
Dimensões em mm: Comprimento total, 4,2‑5,0; 
comprimento do protórax, 0,9‑1,0; maior largura do 
protórax, 0,9‑1,0; comprimento dos élitros, 3,0‑3,4; 
largura umeral, 1,1‑1,2.
Material-tipo: Holótipo fêmea, Caxias (Campus, 
UEMA, Morro do Alecrim), 01‑05.I.2009, F. Limei‑
ra‑de‑Oliveira col., luz branca (MZSP). Parátipos: 2 
fêmeas, 25‑30.XII.2008, F. Limeira‑de‑Oliveira col., 
luz branca (MCNZ, MZSP).
Discussão: Na chave para as espécies de Anobrium pu‑
blicada por Galileo & Martins (2002), A. minimum é 
discriminada junto com A. punctatum Galileo & Mar‑
tins, 2002 e A. simplicis Galileo & Martins, 2002 pelo 
mesosterno, mesepisternos e mesepimeros pontuados. 
A. minimum difere de ambas pelas menores dimensões e 
além disso, separa‑se de A. simplicis pelos lobos oculares 
superiores tão afastados entre si quanto o dobro da lar‑
gura de um lobo; pelo antenômero III apenas mais longo 
do que o IV; pelo espinho lateral do protórax mais cur‑
to; pelo escutelo sem pubescência lateral e pela presença 
de pelos muito longos nos élitros. Em A. simplicis, os lo‑
bos oculares superiores são tão afastados entre si quanto 
à largura de um lobo; o antenômero III é nitidamente 
mais longo do que o IV; o espinho lateral do protórax é 
longo e curvo; o escutelo tem pelos nos lados e os pelos 
elitrais são todos curtos. De A. punctatum distingue‑se 
pela ausência de faixa longitudinal de pubescência bran‑
ca no terço posterior do pronoto e pelo escutelo sem 
pubescência branca. Em A. punctatum o pronoto apre‑
senta faixa de pubescência branca no terço posterior e o 
escutelo tem abundante pubescência branca.
120. Ataxia lineata (Fabricius, 1792)
Saperda lineata Fabricius, 1792:314.
Material examinado: Caxias (Campus, UEMA, Morro 
do Alecrim), macho, fêmea, 20‑25.XII.2008, F. Limei‑
ra‑de‑Oliveira col., luz branca; fêmea, 15.IX.2008, F. 
Limeira‑de‑Oliveira col., luz branca; 2 machos, 06‑10.
XII.2008, F. Limeira‑de‑Oliveira col., luz branca; Mi‑
rador (Parque Estadual Mirador, Base da Geraldina), 
fêmea, 28.VIII‑03.X.2008, Limeira‑de‑Oliveira col., 
armadilha luminosa.
121. Rhaphiptera oculata Gounelle, 1908
Rhaphiptera oculata Gounelle, 1908:16, est. 2, fig. 2.
Material examinado: Carolina (Povoado Campo 
Grande, Balneário Urupuxete), macho, fêmea, 28‑30.
X.2008, F. Limeira‑de‑Oliveira & P.A.M. Moraes col. 
Caxias (Campus, UEMA, Morro do Alecrim), 3 ma‑
chos, fêmea, 25‑28.XII.2008, F. Limeira‑de‑Oliveira 
col., luz branca; macho, 06‑10.I.2009, F. Limeira‑de‑
Oliveira col., luz branca.
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FIGURAs 11‑15: Habitus. 11. Cacostola bimaculata sp. nov., holótipo macho, comprimento 8,5 mm; 12. Cacostola parafusca sp. nov., 
holótipo macho, comprimento 6,0 mm; 13. Anobrium minimum sp. nov., holótipo fêmea, comprimento 5,0 mm; 14. Trestonia rugosicollis 
sp. nov., holótipo macho, comprimento 9,1 mm; 15. Ophtalmoplon simile sp. nov., holótipo macho, comprimento 6,8 mm.
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XenOFReInI
122. Xenofrea anoreina tavakilian & néouze, 2006
Xenofrea anoreina Tavakilian & Néouze, 2006:281, 
fig. 13.
Material examinado: Caxias (Campus, UEMA, Mor‑
ro do Alecrim), macho, fêmea, 25‑30.XII.2008, F. Li‑
meira‑de‑Oliveira col., luz branca.
123. Xenofrea exotica Galileo & Martins, 1999
Xenofrea exotica Galileo & Martins, 1999:97, fig. 8.
Material examinado: Caxias (Reserva Ecológica Inha‑
mum, Povoado Coités), fêmea, 08‑11.VIII.2008, F. 
Limeira‑de‑Oliveira col., armadilha luminosa.
ResUMO
Nesta segunda contribuição à fauna dos Cerambycidae do 
Estado do Maranhão arrolam-se 123 espécies das quais 
114 constituem novos registros. Novas espécies descritas em 
Cerambycinae: Ophtalmoplon similis (Hexoplonini), 
Gorybia bispinosa (Piezocerini), Aneuthetochorus 
punctatus, Minibidion bicolor (Ibidionini), Piezophidion 
thoracicum (Elaphidionini), Temnopis rubricollis 
(Oemini); em Lamiinae: Anobrium minimum (Pteropliini), 
Cacostola bimaculata, C. parafusca, Trestonia rugosicollis 
(Onciderini), Eupromerella maculosa, E. picturata, 
Nesozineus unicolor (Acanthoderini), Piruana pulchra 
(Desmiphorini), Pachypeza ferruginea (Hippopsini).
Palavras‑chave: Fauna de Cerambycidae; Maranhão; 
Neotropical; Novos registros; Novas espécies.
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